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O sr. governador civil

Yilla Yerde 8 de Janeiro

sr.

-------szvWWWV^AAA^—

Primeiro de Janeiro uma en­ feito partilhas com os irmãos c so-

Coramissão do recen­
seamento

sem injuria, se possa 
jar mesmo de longe com

A’cerca da eleição do dia 
7 eda tremenda derrota sof- 
frida pelos regeneradores e 
limaceos, publicou lia dias o i possuíam, por ainda não lerem 
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Ha já muito tempo que interrom­
pemos, n’esle jornal, a puldjcação 
das nossas cartas, nas qiiaes ía­
mos fazendo o retrato d aquelfá 
«velho e leal progressista» d antes 
quebrar que lurcor, que nas ulti­
mas eleições de deputado atrai- 
ç>iou o seu parli-lo > tilregando aos 
adversarias a commissão recensea­
dora. da qual havia sido eleito, a 
pedido seu, presidente.

Circunstancias extraordinárias
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j ciosa c inleressanlissimij cor­
respondência <l’esla \illa que 
passamos a transcrever para 
que os leitores conheçam 
esse precioso documento 
cheio de verdade e de criti­
ca justa, constituindo uma 
sova mestra no vclh» polí­
tico manhoso da villa de 
Prado.

vernado sem facciosismos 
revoltantes e. se nã i teem 
collocado em hostilidade ma­
nifesta com os povos que 
ad ministram ?

Não foi nomeado adminis­
trador da Povoa de Lanho- 
so o sr. Braulio Caídas que | deram causa a esta interrupção do 
quando j irnalisla em Braga, I nosso trabalho;, do qual prowtte- 
combatcu energicamente o 
partido progressista ?

Não são os novos admi­
nistradoras de Barcellos c 
Celorico dois jovens bicha­
reis, completamente hospe­
des na polilica e absoluta­
mente estranhas a quaes- 
quer 1 netas partidarias ? E o 
administrador de Famali- 
cão que política tom ? Nos 
archivos do partido progres­
sista não lhe sabemos do no­
me, aliás muito respeitável 
c digno.

Escusados são porém os 
argumentos nem as rnsões, 
porque a guerra dos regene­
radores é feita ás cegas, a 
torto e a direito, importan­
do-se pouco com a justiça 
c tudo com o capricho e 
com o facciosismo dos seus 
dirigentes.

Seja assim ; mas nós jul­
gamo-nos obrigados a com­
bater tanta injustiça e tanta 
leviandade já porque é de­
ver de todos os homens 
conscienciosos combaterem 
pela verdade, já porque en­
tendemos que honramos a 
palavra dos nossos chefes 
collocando-nos ao lado d > 
delegado de um governo que 
elles promelterain apoiar e 
auxiliar.

mos todavia não lagar mão. .Mas, 
antes de recomeçar a tarefa que 
a nós mesmos nos impozomos, sé- 
rá a nossa carta <le hoje um ciimo 
parêntesis nessa deseripçrto mi­
nuciosa das manhas e traições do 
homem, para lhes noticiar o re­
sultado da eleição da eommissão 
recenseadora d este concelho, elei­
ção na qual o illuslre dr. Dias Li­
ma representou o papel glorioso 
que em política tem sempre de­
sempenhado.

Esta eleição tinha para efle 
uma allissima signifieaçãd, já por­
que se tratava da sua própria can­
didatura á presidência da commis- 
são, já porque tendo nós acctisa- 
do de desleal e traiçoeiro o séú 
procedimento, o h unem quèrià 
mostrar que não devia no partido 
progressista a sua eleição e que 
linha fórça suílicienlo. nos quaren­
ta maiores contribuintes, para fa­
zer eleger o seu nome e outros de 
sua feição.

D‘ahi os esforços enormes que 
empregou e d’ahi o cheque que 
recebeu,.monumental, .estrondoso, 
verdadeiramenle á altura dos me­
recimentos e mais parles de tão 
illuslre varão!

Elle recorreu a todos os expe­
dientes e a todas as fic^lles, usou 
das caninhas quasi amorosas, e 
abusou do rhcumalismo—a sua 
grande força de oulrhiia — mas 
nada d isso (lhe valeu, nem mes­
mo as lagrimas mais sentidas ti­
veram força alguma perante os 
quarema corações empedrenidos 
dos maiores contribuintes do con­
celho!

Como eslava de dentro, na com- 
missão, principiou por manipu­
lar a seu modo o quadro dos 
quarenta maiores. Fez verdadei­
ras monstruosidades, pura se se­
gurar.

Excluiu alguns eleitores com 
o fundaixeplo de... não serem 
verdadeiramenle seus os bens que

tes de intelligencia 
claro bom senso do 
Ire magistrado!

A verdade é qne o 
governador civil por certo 
está prompti) a responder 
pelos actos dos seus dele­
gados e saberá ser severo 
para com aquelles que exor­
bitarem no exercício das 
suas funeções, mas o que 
não pode nem deve é dar 
coutas pelas nomeações qne 
faz, porque com isso nada 
teem os partidos nem a 
imprensa. Isso só respeita 
a s. ex.a c ao governo.

Funccionarios de confiança, 
—a palavra o está dizendo 
—basta que a mereçam aos 
seus superiores.

O publico tem tudo com 
os seus actos, nada com as 
suas nomeações. Esperem 
por aquelles, não discutam 
estas. Mas suppòndo mes­
mo que ó licito entrar em 
taes apreciações, que mo­
tivos ha, mesmo debaixo 
d’esle ponto de vista, para 
censuras *ao chefe do dis­
tricto? Não tem s. ex.a se­
guido em todas ellas um 
critério elevado e nobre ? 
Que nomes ha ahi, entre os 
escolhidos, menos respeitá­
veis ou menos dignos ?

Onde está um só que,

cote- 
um 

Vieira Cardoso, nomeado, 
sustentado e protegido pe­
lo sr. Jeronymo Pimentcl ? 

Pertencem effectivamen­
te ao partido progressista 
os administradores de Bra­
ga. Espozendc, Villa Verde 
e. Amares, inas não são re­
generadores os de Guima- ; 
rães. Vieira, Fafe e Terras i 
de Bouro?

E não é publico, e notorio | 
que não serão substituídas 
algumas d’estas a ilhorida- 
des, por isso que teem go-

O partido regenerador re­
solveu principiar uma guer­
ra, sem tréguas, contra o 
nobre governador civil d’es- 
te districto.

Talvez devessemos antes 
dizer que aquelle partido 
deliberou agora fazer ás cla­
ras aquillo que de ha muito 
andava praticando escondi- 
daincnte, disfarçadamente. 
Quer isto dizer que come­
çam a ser impressos no Re­
generador os queixumes que 
por ahi se faziam nos cafés 
e clubs, e que •ipparecem 
já no orgão do partido os 
artigos que até agora eram 
exportados para o Nacional. 
Emfim é substitnida por 
uma hostilidade, que. é in­
justa c dcscortez, mas que 
ao menos téin o merecimen­
to de ser clara e franca 
—aquella mesquinha e surda 
guerra que os regenerado­
res declararam ao sr. conde 
de Casal Ribeiro desde qne 
s. ex.a entendeu dever affir- 
mar, na administração do 
districto, uma orientação 
própria, honra da mente ex- 
tranha aos desígnios e ca­
balas dos que só olham ás 
suas conveniências e interes­
ses pditicos.

Fere-nos a injustiça com 
que é tratado o delegado 
de um governo, a quem to­
dos os partidos promette- 
ram apoio e auxilio, mas a 
verdade é que estimamos 
mais vel-os assim, frente a 
frente, que advinhal-os na 
encruzilhada, a vibrando gol­
pes traiçoeiros. Antes a luz 
que a treva; antes o comba­
te franco e vigoroso que a 
emboscada traiçoeira e des­
leal !

Mas é incrível que um 
partido que tem por chefe 
o sr. Jeronymo Piinentel, 
—um experimentado na po­
lítica, e na administração,— 
encete uma campanha con­
tra um governador civil pe­
lo simples motivo de elle 
substituir as auctoridadcs 
do seu districto. Porque o 
facto, á roda do qual giram 
todas as diatribes do Jlege- 
nerador, do Nacional, do cor­
respondente do Jornal de No­
ticias é sempre este :—o sr. 
conde de Cisai Ribeiro sub­
stituiu alguns administra­
dores !

dicação dc> um só dos seus 
delegados, e se tivesse de 
presidir aqui a uma eleição 
geral, vel-os-hia virarem- 
lhe, as costas para recebe­
rem o santo e a senha das 
mãos do sr. Jeronymo Pi- 
mentel, mas a, esta hora, 
Regenerador, Nacional, Jornal 
de Noticias, estariam procla­
mando aos seus numeros >s 
leitores que Braga nunca 
teve governador civil com 
tão superior c elevado cri­
tério !

Mas como o sr. Casal Ri­
beiro entendeu, de si para 
si, que quem é «herdeiro 
de um nome illustre» e 
quem tem no funccionalis- 
mo portuguez uma reputa­
ção qne só os facciosos e 
os intrigantes fingem des­
conhecer,—como o sr. go- 
vernad >r civil, dizíamos, en­
tendeu qne tinha mais al­
guma coisa a fazer e um 
papel mais alto a repre­
sentar aqui, do qne ser um 
simples tutelado d uma in­
dividualidade ou de uma 
facção — cae-lhe em cima 
um chuveiro do d nestas e 
de picuinhas, por parte d’a- 
quelles mesmos que já exal­
taram, por occasião da sua 
nomeação, os elevados do- 

e do 
illus-

- , _

Eis o grande attentado, 
eis o negro crime ! Elles não 
accusam factos que mostrem 
que os nomeados praticam 
prepotências ou arbitrarie­
dades, elles não vem denun­
ciar escândalos nem infâ­
mias que essas authorida- 
des tenham perpetrado, mas 
clamam contra o sr. gover­
nador civil porque os no­
meou e porque demittiu os 
que estavam.

Estabeleco-se um crité­
rio novo, em virtude do qual 
um governador civil é jul­
gado nã ' pelos actos que 
pratica, mas pelas pessoas 
que escolhe para os cargos 
de sua confiança. E d ahi a 
saraivada de dichotes, de 
graçolas, de apreciações pi­
carescas, que não encotn- 
modam, que não podem en- 
commodar o magistrado es­
crupuloso e honesto nem 
desvial-o da linha de con- 
ducta que a si proprio tra­
çou, mas que revelam, em 
política, da parto de quem 
as escreve e apoia, um pro­
fundo abatimento moral.

O districto de Braga não 
é tão vasto que os seus 
homens se não conheçam 
bem uns aos outros. Vive­
mos num pequeno meio 
onde todos veem claro nas 
intenções dos outros, e por 
isso creiam <>s regenerado­
res, que a opinião publica 
está suílicienlcmente escla­
recida e sabe bem d’onde 
derivam tantas iias e tan­
tas fúrias. O sr. conde se­
ria para as hostes do sr. 
Jeronymo Pimentcl o me­
lhor dos homens, o mais 
intelligente dos funcciona- 
rios, e até o mais impar­
cial (!) dos governadores ci­
vis, se conservasse as au- 
cloridades regeneradoras, se 
consentisse que em todo o 
districto estivesse a estas 
horas funccionando, veloz e 
ligeira, a machina eleitoral, 
tal como o mesmo sr. Je­
ronymo Pimentel aqui a 
montou com muito faccio­
sismo e pouco escrupulo. 
Então sim, então o sr. con­
de teria os affeetns e as 
zumbaias de toda a rege­
neração. Elle seria uma es- 
pecie de governador-mane­
quim, o o logar apenas lhe 
serviria para assignar o ex­
pediente, ir aos 'fe-Dems e 
ter um policia á porta da 
sua habitação, mas seria 
para o Regenerador um go­
vernador civil inlelligentis- 
simo e sabedor ! Elle não 
poderia contar com a de-
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Brinde á «Folha de Villa 
Verde»

Processo de Joanna Pe­
reira

Cartas
O Regenerador alude a umas 

cartas que diz ter o sr. governa-

norae nobre e 
' 3gou o an­

da Torre,

Romaria de Santo Amaro
N’esta romaria effectuada na 

freguezia de Barbudo na passa­
da quinta feira, e que foi muito 
concorrida, deu-se uma desor­
dem em que ficaram feridos al­
guns indivíduos.

E' costume velho quejíi ago­
ra não passará mais...

Quem gosta...Para coinmemorar o anniver­
sario natalício do illustre titular 
o sr. Visconde da Torre, distri­
buiu a «Folha de Villa Verde» 
um numero-brinde, que traz na 
l.a pagina um bom retrato de 
s. ex.“ Nas restantes apresenta 
alguns traços biographicos d’a- 
quelle prestante cavalheiro, 
menciona resumidamente, os 
importantes melhoramentos que 
tem conseguido para o concelho 
de Villa Verde, e publica os 
discursos parlamentares do in- 
telligente deputado.

Felicitamos o sr. Visconde da 
Torre pelo seu anniversario.

Noticioso.

O «Jornal da Manhã», do 
Porto, refere-se também com 
palavras amaveis ao nosso brin­
de e ao sr. Visconde da Torre, 
transcrevendo uma grande par­
te da biographia do illustre ti­
tular, inserida no mesmo brinde.

Outros jornaes fizeram, sobre 
o mesmo assumpto, agradaveis 
referencias não transcrevendo 
as suas palavras por falta d’es- 
paço e por não termos á mão os 
respectivos n.os.

(Conclusão)

Costumei-o logo a uma grande 
paixão, com excessiva ingenuida­
de, e é necessário artificio para 
nos fazermos amar!

E’ necessário procurar com gei- 
to os meios de inllammar: — o 
amor por si, apenas, não gera o 
amor.

O senhor fez melhor : — queria 
que eu o amasse, e como formara 
este desígnio nada haveria que 
não fizesse por conseguil-o.

Eu era moça, era crédula, ti­
nham-me encerrado desde crean- 
ça neste convénio ; não vira se­
não gente desagradavel; nunca 
ouvira as lisonjas que o senhor 
constanteniente me dizia ; parecia- 
me dever-lhe os allraclivos e a 
belleza que me achava, e em 
que me fazia reparar; ouvia dizer 
bem de si ; toda a gente me fol­
iava em seu abono... e o senhor 
tudo fazia para me despertar 
amor.

Mas, emíim, tornei a mim d'es- 
te encantamento; grandes auxílios 
me deu para isso, e confesso-lhe 
que tinha d‘elles uma extrema 
necessidade.

Devolvendo-lhe as suas cartas, 
conservarei cuidadosamente as 
duas ultimas que mo escreveu, e 
bei de rclel-as mais vezes ainda 
do que lí as primeiras para não 
tornar a recahir nas minhas fra- | 

I quezas. Ai, como estas me cus- ' 
tam caras, e como eu seria feliz se ;

Brinde aos srs. assignantes da 
«Folha de Yilla Yerde»

Para commemorar o anniver­
sario natalício do sr. Visconde 
da Torre, no dia 5 do corrente, 
o nosso collega «A Folha de 
Villa Verde, publicou um n.° 
extraordinário em cuja l.a pa­
gina se estampa um bom retra­
to do sr. Visconde da Torre, se­
guindo-se-lhe nas immediatas 
sua biographia e seus discursos 
parlamentares. — Rodrigo Vel- 
lozo.

acompanhados do retrato e da 
biographia do illustre titular, 
escripta por um dos distinctos 
redactores d’aquella folha, o 
nosso presado collega sr. Abilio 
Maia.

Parabéns ao sr. Visconde da 
Torre, pela honrosa demonstra­
ção que acaba de receber e que 
é a fiel‘/expansão do sentir dos 
povos de Villa Verde, a quem 
s. ex.a tem servido com os ele­
vados recursos da sua intelli- 
gcncia, junta a uma solicitude 
incomparável e á melhor boa 
vontade.

Primeiro de Janeiro, 
(correspondência de Braga).

dor civil mandado escrever 
alguns admnistradores do con­
celho.

Não lhe podemos responder. 
Insinaram-nos que era uma inci- 
vilidade discutir ou apreciar cm 
publico cartas particulares.

A «Folha de Villa Verde» 
dedica hoje o seu artigo edito­
rial á celebração do anniversa­
rio natalício do nobre Visconde 
da Torre, como demonstração 
publica da alta estima que con­
sagra todo o povo d’aquelle con­
celho «ao mais estenuo propu- 
gnador dos seus interesses, cuja 
linha de conducta não desme­
rece em nada do 
respeitável que lhe le^ 
tigo senhor do solar da Torre, 
nem ainda, do nome tão illus­
tre como considerado de seu 
pae, o sr. Conselheiro Rocha 
Páris.»

Vem com este numero do re­
ferido jornal um opusculo con­
tendo tres discursos parlamen­
tares do sr. Visconde da Torre,

Pois não era mais digno, mais 
", o politico 

apresentasse ao lado 
i dos seus companheiros para sof- 

frerj as agruras da derrota? Mas 
; não.

Se visse favoráveis os ventos j
i co-

o 
seu reumatismo de meio século e 
diria, por entre dentes: «O velho 
sempre valo alguma coisa», com 
quem pretende mostar que só as 
suas drogas tem valor!

Trataria do apresentar, a toda a 
luz, a sua personalidade deixando 
ficar no escuro os serviços real­
mente valiosos de adversários nos­
sos bem mais importantes que el- 
le, como os srs. Amaro de Aze­
vedo, padre Antonio Nogueira, 
etc.

Para ganhar elle; para per­
der... manda os amigos! Sin­
gular politico ! Esquipatico com­
batente !

Accrescentaremos agora que o 
partido progressista teve vinte vo- 
los, faltando o de um nosso cor­
religionário dedicado, o sr. dr. 
João Feio Soares d'Azevedo, por­
que sendo aclualmente adminis­
trador do concelho em Braga, ti­
nha de assistir alli ao acto eleito­
ral. Os regeneradores e limaceos 
tiveram doze e poderiam chegar 
a quatorze se comparecesse o «an­
tigo soldado» e não estivesse doen­
te um outro.

Nas immediações da povoação, 
eslava a cavallo, um parente, ou 
coisa que o vale, do habilidoso po­
lítico de Prado, afim de verificar 
se um bamburrio da sorte ainda 
transtornava as coisas, porque en­
tão, em um momento, elle viria 
salvar a patria... e o concelho!

Na freguezia de Prado ex-ba- 
luarledo ex-progressista, residem 
Ires quarenta maiores contribuin­
tes. Dois votaram contra elle; o 
outro é o proprio sr. Lima.

Assim passam as glorias do mun­
do e o sr. Dias Lima que, ligado 
com os regeneradores, com a au- 
ctoridade á sua disposição, com 
toda a sorte de violências, com a 
parte da nossa força que nos em­
palmou e com tudo isso, perdeu 
em 1890 por 200 votos n’esle 
concelho a^eleição de deputado, e 
agora recebeu mais este desenga­
no, deve ter comprehendido que 
no mundo politico o seu papel está 
acabado. Dir-lhe-hemos o que a 
um desastrado ex-minislro diziam 
ha dias os jornaes: Veja se se es­
condo I

Transcrevemos algumas das 
apreciações feitas por diversos 
jornaes ao brinde que por oc- 
casiâo do anniversario do sr. 
Visconde da Torre, distribui- 
mos aos srs. assignantes do 
nosso semanario.

A todos, mais uma vez, o 
nosso profundo reconhecimento.

E comtudo, creio que não lhe 
desejo mal, ao senhor, e que me 
resolveria a consentir que fosse 
feliz.

Mas se tem uma alma bem 
formada, como o poderá ser?...

Quero escrever-lhe outra carta 
para lhe mostrar que estarei tal­
vez mais tranquilla dentro em pou­
co.

Como hei de regalar-me em po­
der lançar-lhe em rosto o seu pro­
cedimento injusto, quando elle 
me não mortificar já, tão vivamen­
te ; em lhe mostrar que o des- 
préso, que fallo com profunda in- 
differença da sua traição, que es­
queci todos os meus prazeres e 
todas as minhas dôres, e que não 
me lembro do senhor senão... 
quando quero lembrar-me !

Beconheço que me leva gran­
des vantagens e que me fez uma 
paixão que me enlouqueceu ; — 
mas também, pouco deve envai­
decer-se porjsso.

Santa gente
O Regenerador faz troça do 

sr. marquez de Vallada e da 
sua administração n’e8te dis- 
tricto. Ora convém saber que 
quando s. ex.a aqui esteve, foi 
apoiado e seguida por todos os 
regeneradores do districto.

Então nem lhe faziam troça 
nem o ridicularisavam. Agora, 
que elle está em Lisboa, ba­
tem-lhe rijo e forte...

Ter-se-hia até resolvido a amar- 
me se tivesse precisado d’isso.

Mas reconheceu bem que pedia 
vencer esta empreza, sem paixão, 
e que não linha necessidade d elia.

Que perlidia !
Julgou então que havia de im- 

puncmcnle enganar-me ? !
Pois se algum acaso o trouxer 

de novo a esta terra, declaro-lhe 
i que o entregarei á vingança dos 
I meus parentes.

Vivi longamente n'um abandono 
i e n'uma idolatria que me faz hor- 
. ror, e os meus remorsos perse­

guem-me com um furor insuppor- 
lavel.

Sinto vivamente a vergonha dos 
delictos que o senhor me fez com- 
mcller, e não lenho, ai de mim ! 
a paixão que me impedia de co- 
nhecer-lbes a enormidade!

Quando será que o meu cora­
ção deixará de ser dilacerado ?

Quando será que me verei li­
vre d’este tormento cruel ?

O nosso collega a «Folha de 
Villa Verde» distribuiu aos 
seus assignantes um numero 
brinde dedicado ao nosso ami­
go o sr. Visconde da Torre, 
para assim commemorar o an­
niversario natalício d'aquelle 
cavalheiro.

A primeira pagina abre com 
o retrato do sr. Visconde da 
Torre, seguindo-se-lhe alguns 
dados biographicos e os dis­
cursos de s. ex.a no parlamento.

Associamo-nos com prazer á 
homenagem prestada ao sr. 
Visconde da Torre, e felicita- 
mol-o pelo seu anniversario.

Aurora do Lima.

Commemorando o anniversa­
rio natalício do sr. Visconde 
da Torre, a «Folha de Villa 
Verde» distribuiu aos seus as­
signantes um brinde tendo na 
primeira pagina o retrato do il­
lustre titular e se^uindo-se-lhe 
a sua biographia e alguns dis­
cursos de s. ex.“ quando depu­
tado.

Retrato nitido e biographia 
em portuguez de lei.

Regenerador.

O Regenerador, com ares de 
quem ridicularisa o sr. conde de 
Casal Ribeiro, diz que de s. 
ex.a como funccionario apenas

brinhos 1 e levou a tal ponto os I 
seus furores que até riscou do re- : cavalheiroso que elle. 
censeamento... o secretario da | bicolor, se apresenta 
própria commissão a que presidia! j .
Nova especie de Saturnno. devo- | 
rava, como vêm, não os filhos, j ----
mas os irmãos de eleição. j f? ‘

O poder judicial emendou-lhe : não faltava, apresentava-se a 
muitos disparates e poz cobro a lher os loiros da vactoria com 
muitas d'eslas habilidades, mas 
não foi possível valer a tudo e 
d'isso se ressentiu a organisação 
do quadro dos quarenta maiores, 
pelo qual agora se fez a elei­
ção.

Com este elemento, principiou 
o «velho soldado progressista» 
unido aos regeneradores a traba­
lhar com alma na eleição. Uns e 
outros recorreram a lodos os ex­
pedientes e a lodos os meios, fa­
zendo d'este caso uma questão 
magna e abrindo sobre elle uma 
verdadeira campanha, que o par­
tido progressista d’este concelho 
sustentou com hombridade e vi­
gor.

De nada lhes serviram porém 
tantos trabalhos nem tantas can- 
ceiras.

\guardava-os uma derrota mo­
numental, da qual dle só pjinci- 
piou a aperceber-se na vespera á 
noite, quando lhe choveram em 
casa algumas cartas de indivíduos 
com quem imaginou poder contar, 
mas que obstinadamente se nega­
ram a acompanhal-o pelas vere­
das tortuosas que politicamente 
tem seguido. Eutão devia ter cai- 
do em si e ao ver-se desampara­
do por homens honestisssimos que 
durante longos annos, durante 
quasi uma existência inteira, o 
acompanhaiam com uma lealdade 
e isenção que nunca vacillou, o 
sr. dr Dias Lima por certo com- 
prehendeu que é preciso que o 
seu procedimento politico tenha 
sido bem incorreclo para affaslar 
da sua pessoa, dedicações que 
souberam, por muitos annos, ina­
balavelmente, resistir a todas as 
promessas e a todas as ameaças, 
a todas as provações o a todas as 
esperanças!

Se pensou, se olhou o passdo, 
leve um mau quarto de hora - va­
mos jural-o !

No dia 7 leve logar a eleição, 
e o sr. Lima que trabalhou n’ella 
energicamente, que até á vespera 
imaginou vencer, n’esse dia 
não... compareceu em Villa Ver­
de! Mandou a sua gente, mas elle 
não foi!

Parece que uma fatalidade de 
temperamento, ou não sei bem de 
que, impele para a deslealdade 
esto politico desastrado.

Elle que foi desleal comnosco, 
c-o agora procedendo assim, com 
os regeneradores, a quem aban­
donou no momento da má fortuna.

o senhor tivesse consentido 
que continuasse a amal-o I

Sei, certo, que me occupo de­
mais ainda com as minhas queixas 
e com a sua infidelidade, lembre- 
se porém, que a mim própria pro- 
melti um estado roais tranquillo, e 
que hei de conseguil-o, ou tomarei 
contra mim uma resolução deses­
perada que poderá saber sem 
grande pezar !...

Mas nada mais quero do senhor.
Sou uma doida em repetir as 

mesmas coisas tantas vezes.
E' mister que o deixe e que 

não pense mais em si.
Creio até que não tornarei a es­

crever-lhe.
Tenho alguma obrigação de lhe 

dar conta da miuha vida ?

Na manhã de quarta-feira ul­
tima, na freguezia de S. Paio 
de Merelim, falleceu a sr.a D. 
Roza da Cunha Pereira Torres, 
viuva do sr. José Nunes Tor­
res Machado.

Era a finada uma senhora 
dotada de altas virtudes e sen­
timentos e muito querida dos 
seus.

O seu enterro teve lugar na 
quinta-feira em S. Pedro de 
Merelim, sendo muito concor­
rido.

A fallecida e apreciável se­
nhora era nora do nosso bom 
amigo e abastado capitalista o 
sr. José Maria Torres Machado 
e cunhada dos srs. Antonio e 
dr. Francisco Nunes Pereira 
Torres, nossos estimados ami­
gos.

A todos enviamos a expres­
são sincera do nosso sentimen­
to, acompanhando-os na sua 
magua profunda.



FOLHA DE VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

S. Sebastião

na

Arrematação

Com o abatimento de 40 por cento

PARTIDA DO PORTO

PARTIDA DE.MED1NA

Caminhos de ferro do Minho e Douro

Annuncln

Administrador substituto

superior qualidade, não | lura da COMPANHIA S1NGER e peças soltas cnherenles ás mesmas
Soares Russel machinas.

0 engenheiro-direclor 
Augusto Cezar Justino Teixeira.

Verifiquei exatidão 
0 Juiz de Direito 

Gonçalo da Rocha Burros.

Pelo juízo de direi- 

, car- 
Fa-

Porto, 4 de dezembro do 
1890.

CDMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

ANTIGO ESTABELECIMENTO DE 
MERCEARIA 

de

Manoel Joaquim Antunes
no (40õ)

CAMPO DA FEIRA 
de

VILLA VERDE

portantes serviços na 
tad’aquelle crime e [ 
lembrar-se de um opusculo que 
sobre o caso s. ex.a publicou.

435) 0 escrivão
Manoel Henrique de Faria.

civil a que «conclua a sua obra» 
isto é a que demitta os adminis­
tradores regeneradores que ain­
da ha no districto. Resta saber 
se os chefes regeneradores des­
sas localidades estão de accor- 
do com o jornal bracharense, 
porque, emfim, seria ridiculo 
imaginar que homens como o 
sr. Franco Castello Branco ou 
o sr. Guilherme d’Abreu, rece­
bem o santo e a senha dos ar­
tigos do Regenerador, embora 
esses artigos fossem (o que nin­
guém póde crêr!) do proprio 
sr. Jeronymo Pimentel.

—

sua adminis-

a nomeação 
recahiu n’um cavalheiro di­

gno e apreciável.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

ARAÚJO & BRITO 
CAMPO I»A FEIRA (ao lado poente) 

VILLA VERDE
O illustrado publico encontrará n’e«le estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc... e bem como

Todos os dias pelo comboio 
n.° I -comboio—ás 2 h.-33 “ 
da manhã, que corresponde 
com o comboio n,° 24 da li­
nha do Douro, e chega ao Por­
to ás 6 h.-30 1,1 da tarde.

cortclho no 
no logar do

Até ao dia 15 do concnte 
inez ás 11 horas da manhã, no 
Serviço do Trafego d’estes ca­
minhos de ferro, (estação do

Todos os dias pelo comboio 
n.° 21—correio—ás 8 h. da 
manhã.

Aviso ao publico

Desde o dia 15 do corrente 
fica suprimido o serviço de sle- 
eping-cars entre Porto e Medi- 
na, annunciado pelo cartaz 
D-233 de 3 de junho de 1889.

Este material é substituto pe­
las carruagens de luxo perten ­
centes a esta Administração, pe­
la seguinte fóruia-

Porto em Campanhã) recebem- 
se em todos os dias não sltnli- 
tlcados, propostas para a arre­
matação da venda d’agua, pão, 
dôces, fructa, limonadas e ta­
bacos. nas seguintes estações 
d estes caminhos de ferro:

Rio Tinto, Ermezindi', S. Ro- 
mão, S. Bento, BanclloS, Ta- 
mel. Barmzellas, D>rqne, Mon- 
tedor. Ancora, Çnininha, La- 
nhelas, Cerveira, S, Pedro da 
Torre. Arenliin, Tadim, Braga, 
Vallongo, Cabide, Villa Meã, 
Livraçào, Juncai, Moslei'ò, Arc- 
gos. Ermida, Barqu-iros. Rêde, 
Molêlo, Covelinhas. Ferrão, 
fintlas, Tua, Vargell.-rs, Freixo, 
Pocínho, Côa h Almendra.

As condições para esta arre­
matação, estão desde já paten- 
no referido Serviço do Trafego 
e nas estações a< im« indicadas.

As propostas, enviar-se-não 
em carta fechado e subscripla- 
das da seguinte fôrma:

40 4

Emprazamento

No seu artigo editorial de 
quinta-feira passada o Regenera 
dor empraza o sr. governador

eido Manoel João d’Oliveiim, 
veem, por este meio, agra­
decer a todas as pessoas que 
se dignaram honral-os com 
os seus cumprimentos de 
condolência e os penhora­
ram com a ma is obsequiosa 
consideração no recente des­
gosto que profundamente os 
magoou. E egualmente apro­
veitam esta ocasião para ma­
nifestarem publica mente o 
seu reconhecimento e enorme 
gratidão á ex.ma catnara de 
Villa Verde, que se dignou 
approvar por unanimidade 
um voto de profundo senti­
mento que o seu illustre pre­
sidente, o ex.m° sr. Viscon­
de do Torre, depois de fa­
zer o elogio do nosso queri­
do finado, propoz se consi­
gnasse na acta da sessão de 
G de dezembro ultimo, ten­
do. logo em seguida á noti­
cia do fallecimento, manda­
do fechar, por espaço de 3 
dias, o edifício da cantara, 
em demonstração de senti­
mento.

A todas estas pessoas ami­
gas, especialisando também 
o ex-m° sr. medico assisten­
te dr. Belleza e aos reve­
rendos ecclesiasticos que as­
sistiram aos officios fúne­
bres de corpo presèute, ou 
declararam que celebraram 
obsequiosamente o santo sa­
crifício da missa por sua al­
ma, se confessam muitíssi­
mo obrigados e jamais po­
derão esquecer Ião elevada 
fineza.

Goãcs3de janeiro de 1891.

Josepha Maria de Sá Oliveira 
Lucinda d Oliveira e Sá 
Maria d' Espregueira e Oliveira 

•Erverina das Mercês de Souza Oli­
veira

Maria Thereza Marques d'Oliveira 
Luiz Augusto dOliveiru 
Domingos José d'Oliveira (ausente) 
Antonio Augusto d'Oliveira 
Padre José Joaquim dOliveira 
Joaquim José d Oliveira.

Novo regedor

Na freguezia de Santa Maria 
de Prado foi nomeaao regedor 
o nosso amigo o sr. Martinho 
Fernandes d'Oliveira, muito es­
timado pelo seu caracter e pelas 
suas qualidades.

Folgamos com
que i-----------

Tomou posso e entrou em 
exercicio, na passada quinta- 
feira, do cargo d'administrador 
substituto d’este concelho, o nos­
so particular e querido amigo 
Alfredo Ferreira Soares Russel, 
um distineto e considerado ca­
valheiro, filho do sr. commen- 
dador José Joaquim Soares 
Russel, respeitabilíssimo pro­
prietário do concelho de Braga.

Damos as boas vindas ao sr. Correia de Sampaio—50-5244 
Soares Russel e felicitamos os réis 705341.

No governo [civil de Braga 
tem de ser arrematados no dia 
31 de Janeiro, ao meio dia os 
seguintes fóros, impostos em 
diversas propriedades deste 
concelho, com abatimento de 
20 por cento.

Fóros pertencentes ás religiosas 
do supprimido convento dos 
Remedios, em Braga:
Fôro de 88,654 de meiado, 

com laudemio de quarentena, 
imposto no casal do Campo do 
Carreiro ou Ribeirinha, na fre­
guezia de S. Miguel de Soutel- 
lo, que se compòe [de tres pro­
priedades rústicas e urbanas — 
Emphyteuta, Antonio José Gon­
çalves Braga—565913 455530 
reis

Fôro de 193,428 de meiado, 
com laudemio da quarentena, 
imposto ;no prazo denominado 
do Casal de varias propriedades 
sitas na freguezia de Soutello e 
Tunis, que se coinpôe de oito 
propriedades rústicas e urbanas 
—Emphyteuta, Manuel José de 
Carvalho—1245975 995980 rs.

O proprietário d’este an­
tigo estabelecimento acaba 
de fazer um completo sorti­
mento de todos os generos 
e miudezas—tudo o que ha 
de melhor para um estabe­
lecimento d'esta ordem.

Convida, pois os seus an­
tigos freguezes, amigos 
o publico em geral : 
rem certificar-se. da excel- 
lencia de todos aquelles ge­
neros, os quaes, apezar da • 
sua !
excedem os preços usuaes. I

i e ■
a vi- u n completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de cos-

No inventario por 
obito <1 e Manoel de Li­
ma, cazado, morador 
que foi em Prado, cor­
rem éditos de 30 dias 
para o fim determina­
da no § 4.° do artigo 
696 do Codigodo Pro­
cesso Civil, bem assim 
a citar o interessado 
João de Lima, auzen- 
le na cidade do Por 
to, em parle incerta, 
para todos os termos do 
inventario até final.

Villa Verde 14 de 
Janeiro de 1891.

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Gonçalo da Rocha Burros.

436) O escrivão 
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

dias ' Os abaixo assignados.mu- I ,or*° do 

lher, nórase filhos d > falle- ria. correm
> j 30 dias nos termos 

para os fins do artigo 
696 e seus §§ do Co- 

digo do Processo Ci­
vil, no inventario a que 
se procede por obito 
de Domingos Anlonio 
Bernardes, da fregue- 
d’Aboim, d esta comar­

ca.
Villa Verde 9 de Ja­

neiro de 1891

ANNUNCIOS Comarca de Villa Verde

Agradecimento ;to desta"comarca, 
Os abaixo assignados, mu-I'^r’° •’« escrivão 

éditos de
e

PROPOSTA PARA A VENDA 
D’AG GA

l>las proposta devem ser 
redigidas da seguinte lónna:

«O abaixo ns«igna<lo, mora­
dor em.... oITcece a remia 
mensal de.... (por extenso) pe­
la venda d'agua, pão, doces, 
fruclas, limonadas <• tabacos, 
na estação de.... segundo as 
condições de 3 de Dezembro de 
1890»

A adjudicação será feita a 
quem, iroslrando idoneidade, 
offe e.-er maior renda e caso 
convenha á Administração d’es- 
les caminhos da ferro.

No caso <le haver propostas 
egua«-s a licitação seiã verbal e 
a diíTerença de. hnço não infe­
rior a 100 réis.

Porto, 3 de Dezembro de 
1890.

tinha umas remeniscenciaa do povos do concelho de Villa Ver- 
celebre processo de Joanna Pe- de pelo novo funccionario que 
reira, em que s. ex.a foi agente | está á frente da — 
do ministério publico. Pois é tração, 
pena que o collega não tenha 
senão remeniscencias. Se co­
nhecesse a fundo a questão sa­
beria que o actual governador 
civil d’este districto prestou im- I Em Prado tem lugar nos

■ • ‘ descober- I 20 e 21 a grande feira denomi-
poderia até j nada de S. Sebastião que cos- 
ousculo que I tuma ser extraordinariamente 

concorrida.
No dia 20 haverá também 

uma brilhante festividade 
capella de S. Sebastião.Governador civil substi­

tuto

Pediu a sua exoneração o 
sr. dr. Antonio Maria Pinheiro 
Torres, governador civil subs­
tituto d’este districto.

Ignoramos por completo os 
motivos que deram causa á re­
solução de s. ex.a, mas quem 
conhece o caracter do distineto 
clinico facilmente calcula que 
este ^acto não póde significar 
(como os jornaes regeneradores 
pretendem) uma censura de s. 
ex.a ao proceder do sr. conde 
de Casal Ribeiro e, muito me­
nos ainda, uma adhesão á guer­
ra acintosa que os amigos do 
sr. Jeronymo Pimentel estão 
movendo ao nobre chefe do dis­
tricto.

O sr. dr. Pinheiro é sufficien- 
temente leal para não desconsi­
derar quem lhe deu todas as 
provas de estima e considera­
ção. Pela nossa parte sentimos 
que o sr. dr. Pinheiro se exone­
re de um cargo onde a sua mui­
ta competência e provado bom 
senso podiam ser uteis ao dis­
tricto.

Para substituir o sr. dr. An­
tonio Maria Pinheiro indigita-sc 
o sr. dr. Macedo Chaves.

A escolha é acertadissima.

Fóros e censos pertencentes á real 
irmandade da Misericórdia de 
Braga:

Fôro de 151,938 de meiado, 
milho alvo e centeio, e 20 réis, 
com vencimento pelo S. Miguel, 
imposto nas seguintes proprie­
dades :

Campo e leira eo Curro;
Leira da Courella na veiga 

da Insua, e
Uma leira ou 

campo do Eirinho, 
Ribeiro.

Com laudemio de quarente­
na.—Emphyteuta, Manuel de 
Sousa—855019 réis 515011.

Fôro de 194,143 demeiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to nas seguintes propriedades :

Duas leiras nas Travessas ;
Leira chamada a Longa, na 

veiga dos Eidos das Caídas ;
Uma leira na veiga do Viilar;
Uma leira na veiga do Faial;
Tres leiras na bouça do Mon­

te; e
Uma leira no Jardim.
Com laudemio de quarente­

na. — Emphyteuta, Domingos 
Josó Correia — 1065868 reis 
645120.

Fôro de 90,740 de meiado, 
milho alvo e centeio, com ven­
cimento pelo S. Miguel, impos­
to nas seguintes propriedades :

Uma leira no meio do campo 
da Massa ou veiga da Lama ;

Leira do Subsine, na veiga 
de Lamas ; e

Leira da Deveza de Pinhei­
ro, no meio do campo do Pi­
nheiro, tudo situado nas fre- 
guezias de S. Paio e Santa Eu- 
lalia da Lonreira.

Com laudemio de quarente­
na.—Emphyteuta, o dr. José
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JOÃO VERDE

l & Genelioux—Porto

A. A. SOARES DE PASSOS

c.

da Atalayaa '

Um volume brochado 300 reis, 
relo correio franco de porte aqnera 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

tn 
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JACK, 0 ESTRIPAOOR 
llecente pubicação de James

7.a edição revista, uvgmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos rnaís escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Oharlerie.

Fsta obra, que consla>á de 4 
volumes, de mais do 400 pagi-

Um volume elevanlemente im­
presso 300 reis.

Middíeton, acerca dos cri- ........ J"' LISBOA.

mes de Londres. | HISTORIA DA REVOLUÇÃO

Este romance de acíualidade- FRANCEZA
illuslrado com gravuras, pisbli- [ 
car-se-á em fasciculos senta, 
naes, a 60 réis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, c quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

<Z) rth
o a
o I2 1

tf
.
• H 2
■©-°
■ U-

■ISI I
•2o

<5-1
' Q

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volurae.de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre. 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha. lirazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3£800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

HISTORIA U1NGLATERRA
,For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derã aproximadamenle 00 fas­
cículos, dislribuiilos quinzenal­
mente ao preço de 10(1 reis cad« 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
—Porto.____________________

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos interesses, fo­
mento, progresso e defeza dn 

na melropole e nas

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sà.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fasciculos 
semanaes para Lisboa c Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Os In visíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascicu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no «cio da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150 — 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
approvado por

Caria de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En- I 
«adernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Bibliotheca Operaria
PubMcaçào de obras origi- 

caes ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
le uma folha dc 16 paginas, p- - 
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignonte receberá, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento,—Lisboa 284.

desenhos de Manoel de Mactdfa 
reproducções de Peixoto 8j Irmão 

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto disbibue- 
se semanalmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma ph<>- 
lolypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia do 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas <• 
uma pholotypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Podo 
não so envia fasciculo algum 
sem que préviamente se IihiIiu 
recebido o seu importe, qu- po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fasciculos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo cortas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua du D. Pedro, 184—Porto. '
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0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza
Este romance, illuslrado com 

estampa* de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, distribue-se semanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r is, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a

Séde da administracçSo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan

I nas cada um, publicar-se-á aos 
fasciculos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-âo Ires fasciculos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.*, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin­
cipaes livrarias.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extraliidos e recolhidos 

de differentee arebivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes

OBBIAS POSTBI8J.MAS
do

Commendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auctor d’esia obra, revolvendo nos di­

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'um aturado estudo, cheio do paciência, e animado da 
esperança de d aiá estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o sou trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmenle desconhecido 
nas nossas clirõnieas. A historia geral de Portugal rcsenle-se 
profundamen'e tfessn falta.

O commtmdador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differcnlcs ar­
chivos do reino, e em mannscriptos preciosos, e bem assim des­
creveu Iodas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, c 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe. podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fasciculos 
<le 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se­
manalmente aos snrs. assignante. Cada fasciculo custará 10(1 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fasciculos.

Por volume brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Btazil augmenía o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor. Joaquim Leal 

Campo dos Remédios 4-C. Braga.
Livraria <ic Forte C'.G

Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDfl DE D. EH BflRTHOLOIUEU DOS IURRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga,

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
<ln Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida cm seis livros 
com a solemnidade de sua trasladaçào por Frei Luiz de Caevgas 
e reformada ora eslylo, ordem e ampliada em muitos successos o 

feição particularidades pnr F-ei Luiz de Sousa um dos vlassicos mais 
respeitáveis da língua porlt)gu“za.

Esta edição, foi Iraduzida em francez em 1619, c cm ijaliano 
em 1727, o qiidiem mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpreri-ir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes econotniras afim de con­
tribuírem para a soleninisação tio tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo anlislisle <la Egreja Braearensc. Esta edição setá au­
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
'lisiincto orador sagrado, dezembargndor da Relação Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
i bra comprehemierá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dosquaes s-‘rá publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 dc oulnbro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Braz.il custará reis 
1sS200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias du reino.
Õs senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. 

ejaleni d’i$i<', um exemplar grátis por cada 12 assignaluras.

~ A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está em distribuição o primeiro fasciculo deste no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommcndamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Lilleraria e Typograpbica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.____________________________________ ________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.
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colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos L e 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
etn fasciculos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, ndornadas de gra­
vuras. photogravuras, photomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tugraphias traduzindo n f 
agricolu do paiz, e dando ao 
mesmo tempo speciniens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço <la assignatura —3$060 
reis por anno — pagamento 
adia nlado.

OS MYSTEflIOS 00 PORTO :
por

(Jcrvasio robalo
llomance de grande sensação.

volurae.de
Braz.il

